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Eu não conheco -e sr. Ludovico
de Mene,zes-e ténhlo pena-amor
:d'uns pamphletos gue se publtcam
'em Faro corn o titulo de Ferroadas
e o subtitulo de PubÚcaçáo de inque
rilo á vida patusca do. Algarve_ e por.'
conseguinte encontro-me em situa
ção e��eUente pa�a, fazer urn pouco;
de' cnnca imparcial ácerca do 0.°,3
d'aquella publicação, ultimo até a

gora sabido do prelo.
Deve ser ,o sr. Ludovico de-Me

nezes um homem dotado de requin
t�da ed�cação esthetica, de supe·
nor noçao de moral, de transcen
dentes pruridos intelleçtuaes e pos
suir forrnidavel poder de observa
ção minuciosamente analytica, e

n_orme faculdade cie intetpretação
n.gor?sameme ethologica, 'extraer
dinaria força de pen.etl'.ação .profundamente psychologica, alta capaci
dade de comprehen.são verdadeira
mente sociológica, porque sem estes
raros predicados não comprehen
deria que alguemse encarregasse
esponraneamenre da difficil missão
de elevar o nivel collectivo do meio
em que vive. '

E querendo realisar aquelle fim
-que segund? Tolstoi, Ibsen, etç.,
de�e ser o ?m de toda a arte-c-por
mero do castujat ndenrlo mores -deve
o sr. ��do�ico de. Menezes symboli
sar B lroma subtIl, encarnar the fine
humour, personificar ['esprit ganté. _

Percorrendo as obras de critica
de Eça de Queiroz e do seu com.

panheiro Ramalho Ortigão as de
Camillo Castello _Branco e' do seu

disápulo Silva Pinto as de Fíalhó
de Almeida e dos dois novos 'Fer.
nando 'Reis e _Mayer Garção, e 'fi
nalmente as do po�ta Guerra J'un
queiro e do seu emulo Gomes'Leàl.
vejo que nenbuma d''ellas âenuricia
no seu auctor a coexistencia d-e to
dos aqueHes precioso's' e raros at-
tributos. '

Porém, ao Ter as 50 paginas' dO'
n." 3 das Ferroadas dó', sr. Ludo�1-
co de Menezes, senfi-rrie: avassaHa.
do, d0Íl!tnad?, subjugado phante
aquella lOeqmvoca manifestacã6' do
mais completo talento cri(ic� quetenho conhecido. '

Dividiu ô auétor o n:" 3�das Fer
roadas em tres p,ar�es: Lagos; Ta
VIm, Atravez do Algarve. Cada umà
�'eUas seria sufficiente pàra con so
hdar a �ompetencia d'um critico.
L,!,goa, e a revellação d'uma ima
-gma9ão prodigiosa; Tavira a de
nuncia d'uma perspicacia infallivel'
Atravez do Algarve a -affirmadib d�
ull?a longa experiencia alliada' a um
seguro criterio.

'
, .r·,'·

Em verdade, ond'e poderei des-
t. F'

-,

'd
r

cobrir nas Farpas, nos -Gatos nas
;J j'

'

erroan.. O
-

Noites de'vigilia, no Fim de um �Ufj.
d�" uma phraze que valha em grao
CIO�a phantasia, este periodo do
artigo sobre Lagoa?

,,¡Ferroadàs 1». .. til er:
,.
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- Cri I ?ri / �á-cá-nJ cá! que ¡J co
mo quem dtz, FIgos! Pinhas! clltlta
vam os grilos e os galos, roendo um

pedaç? de tJmate aqueles, errissando
as Crtstl'aS rubras estes.

Q,lle pr�digio de imaginação!
E admlravel a facilidade com

qu�' Jogo a seguir o auctor passa

•

rapidamente do faceto ao clidacti
.oo, expendo magistralmente esta
irrefuravel theoria do som.

Ern gr.osso normando aponta es

te prodigiosó crítico alguns trechos
e frases, transcriptos do I I I \tnl.
das FERROÁ:Dl\S, esperando qlie
nos dará às devidas explicações So
bre o mot!vo,por que estas e aqu�-
les lhe' cairam .em tamanho. desá
gradó.
Aorenderaté morrer.

o· sr. IVI. de Campos deve ser

um cerebro escaldado e um homem
em ebulição constante de ideias,
corp. as competentes fervuras, Sem
esta ardencia de temperamento e,

que direi eu? quiçá. talou qual pro
pensão para lances cavalheirosos,
mal se comprehende"que este sr.

viesse quebrar lanças por estranha
Dulcinea, armado de paladino da
idade médieval,
O sr. M. de Campos será um

procurador de causas perdidas?
E n'este seu empenho de ir em

defeza de orfãos e inoonsolaveis
viuvas, lembra-me pela fórma da

briga o singular episodio do cele
brado heroe de" Cervantes, inves
tindo soberbo contra <:15 velas as

padas de moinhos, imaginariamen
te transformados em inimigos crueis
e ferozes, porque sem essa forna
lha da sua fantasia e caldeira da

imaêuinação ígl?-oro, onde o sr. M,
de ampos fOI descobrir que eu

chamasse aos progressistas de Faro
tão feios nomes como oS que trans

creve, quando o alcance das refe
rencias feitas está restringido por
esta frase certas personalidades, o

que é muito diferente.
\.

E' simplesmente impagavel este
sr. M. de Campos, e agora vejo
que presumindo tanto da sua pes
soa, e pelo muito que sabe ler e

comprehender o que'lê, leva sobre
mim a vantagem d� ser mais do
que genio, um requinte e sublima
ção de genio, que outrosim é tram

bolho na bola e em certos espiritas
representa o maduro fruto de co

piosa leitura, a qual, como' em es

tomagos que com muito se enfar·
tam e pouco digerem, tambem pro
duz qispepsias intelectuais, o que
é: como quem diz, bronqúite na so

la do pé. ,-:

Salve, ó prodigio' de' penetração
e Him�laia da pe�spicacia !

, Ponderando sobre. a ortografia
adoptada por mrm, em quanto me

não diga qual é_ o mestre que devo

s�guir, perdoará que sig¡¡. as suast
pIsadas, sr. M. de Campos, por, (')

considerar igualmente um genio, e

assim ficamos sendo dois genios.
E é 'o caso de perguntar como o

espanhol:
Hay alguno valiente que si quiera

bater con otro p::zliellte?
Ha, sim senhor.
E' o classico bordão do Uso Co,.

rente.

Sómente,rogo ao sr. M. de Clm
pos 'que. me indique onde mora o

feliz cavalheiro e'me dê- o n.O da
sua porta; 'E?!:.que Rerguntando por
e�e .

nas �edaçõ;es dos jornais, nos
dlClOnanos e 'ñós mestres em parte
alguma o· 'encontrei, dizendó-me
uns, que se dev.e e¡;crever metter
outros meter, e assim, fallar ou

fala,.,,: licção ou liçqo, .dicto ou di
to, escript-o ou escrito etc.

Quem tém ra,ião ? ,.

E' verdade que me esqueceu ir
peqir n0tícias,d0 sujeito ao;portei
r� do P�rlamento, mas é po�que
nao sap)a" caro ct:;nsor, que ô
Parla!llentp era agoJ:2 casã qe edu
c�ção literaria e templo onde se'
discute e se ass,enta sobre questões
da natureza de que nos ocupamos,'

vinde.'portanto, o Diario do Gover
no a ser a cartilha infantil que cl,e
vemos pôr na mão de todos os me
ninos, que queiram aprender a lêr
e escrever.

.

,

No tocante 'ao Dicionario da
Academia julgava o ainda em ges
tação'; mas, Ó sr. M. de Campos
dizendo-nos que não, lá sabe por-

j'

que o diz.
,
Eu não conheco o sr. M. de Cam

pos e tenho pena-bem vê, que me
sirvo da sua frase-e ignoro se tem

filhos. Se alguns, tem como eu,
Deus queira. que nunca se veja, se
não se viu já, em tormentos iguais
aos que passei um dia, n'uma lição
que tomei ,á pobre' criança', a qual,
tendo lido' duas. linhas adiante chi
mera, não atinava porque d'aí a

pedaço tinha de ler chaminé, com
um valor .de eh diferente. E a face
soluçante, l�&rimas em fio, tortura
do pela dor causada por um traba
lho de méntalidade

¡ superior á cá-'

pacidade do' ,selu tenro cerebro, o'
pequenino ente convulsionava-se em
aflições par� compreendêr as varia
das mutações de al e, o, g, x etc.

,

O primeiro cabelo branco nas

ceu-me n'aquele dia, e foi quando
me converti" "decidindo seguir a cru

zada pregada pelos apostolos que
o sr. M. de Campos citou, animan
do me o exemplo dado pela nobre
Espanha, que em simplificar a or

tografia, hão sei, em que perdesse
a beleza da' sua lingua.
Terminando, deixe me fazer lhe

uma confissão :

Tambem Faro tem o seu Marti
nho, o seu Suisso, o seu Chiado: é .

a porta da Havane'{a, onde en�re
duas fumacas se fazem e se desfa·
zem r{lputáções, e donde um devo
to d'aquela poda veiu ameaçar
me coni 0 sr. M, de Campos, co

mo se ameaça ás crianças com o

papão ..

<
,

'

Tinha razão este nosso amigo,
porque ao conheceI a de perto I con-,

fesso, que- me mete medo a pujan
ca extraordinaria do sr. M. de Cam
pos. A m�nha admkação pelo inge
nho formidavd dó seu intelecto só
"é comparavel á adoração reverente
e submi:¡s¡¡. dos seus patricios, pros
trados com a face, na terra perante
a maj�stad� divina dos seus idolo,s
de barro-ou de pau, cingidos os rins
com a- tanga. ,

E ainda espero, que fazendo·se·
lhe a devIda j.l!lstiça, algum dia o

paiz inteiro se lhe mostrará grato,
dizendo-se em Portugal.-SecuJo do
sr. Marinha de CarrzPo.s l-como s�
dizia na antiga Grecia, Seculo de
Pel-icles, e como na Inglaterra de
hoje se diz, Victorean age,
E carit'ltivamente,. por certo que

s. senhQr.ia, ao dar nos as. explica.
ções pedidas, se dignará descer do
seu ,pedestal, para. esparzir sobre
nós um pe>.l:lCü d'_essa luz e çlari.
dadl'! fecumda, brotada do seu: ce,
rebro' 'ingente, em ebulição. eons
tante '"d� idejas e 'laboratorio das
ditas, :.ªrdendo çomo sarça e CQIl

sumindo·se Como labareda, esp_¡m·
to do mundo e tãQ fenomenalmen
te a:ss.Ômbro, como esses raros ful
gores, que de rç¡ro em raro ,apare
cem para ilustrar um seeulo, dei·
xando rastro lumi.r.osp da sua pas
sagem á maneira _d_os 'orbes incap-
de seen-tes !

.

Oh! se tivesse um, negalho só
de talento do sr. MarinhÇl�de .Cam
pos, a vender trapos� teria fdto a

minha fortuna!
Faro 15-6-902.

�,do, LUDOVICO DE MENEZES�
.. -

quela cópia de conhecimeàtos e pe
cu'lio do saber, de ::fle v: senhoria
deu provas exuberantes para me

dizer esta coisa simplicissima, que
o III uel, das' Ferlaoadas nâo.
presta.

E gastou para isso v. senhoria

quasi meia columna do Algal've e

Alentejo n'um introito, em que nos

fala de Tolstoi e Ibsen (porque lhe
esqueceria Zola, que é tambern ou

tro patriarca?) de Eça, Ramalho,
Camilo, Silva Pinto, Fialho etc.,
isto é, com Tolstoi e Ibsen faz nos

assistir á profundeza do pensarnen
to gerado I�as planicies nevadas da
Russia ou no .gelo dos tampos da

Noruega, 'e com Eça e outros

que citou obriga-nos a dar pulos
de t'bilaridade, mordidos por toda

aquela troca espumante, em que
se revela rriais-genuinamente afei

ção peninsular n'uma palpitação
quente, viva e luminosa.' ,

Ora,' quer-nos parecer. que com
a citacão de tão ilustres nomes, o

que o sr. M. de Campos fez, foi
botar figura e tornar pública a sua

vasta erudição, agarrando r
O ense

jo pelos cabelos para nos dar a co

nhecer que tem muita leitura.
Bom proveito.
A; vista, porém, do contraste

provocado entre os escritores do
norte e os escritores do sul, e pe
lo que nos fez sentir na espinha e

no toutiço, em arrepios de fno in
tenso e sufocações de calor ener

vante, a impressão que o mesmo

sr. M. de Campos deixou no nos

so espirito não é precisamente a

de um�crítico, que diz 'claramente
o que guer e 'o que pretende, mas
a de um simples empregado de es·

tabelecimento hidroterapico, con

tratado á razão de um tanto por
mez, para esguichar os freguezes
com o jacto forte da agulheta; ora
de agua quente bra de agua fria.
O sr, M. de ,Campos observa que

devemos ter a noção de que anda
mos possuidos de que? faz o favor
de ·110S, dIzer outra vez, sr.,M, de
Campos ?-requinta4a educaçéf.o es·

thetica, ... transcendel,ztes prurzdos
(quem é que não tem agora comi
chões com o raio d'este caler ?!) ob-
sel'váção] ana!rtica, interpretação
ethologica, penetração psychologi
ca, comprehensão sociologica (mau!
estas rimÇls fortes em ica, obrigam
me pela monotonia da toada a fe
char o '.ô\ho, como ao sQm d'a gi;ti.
ta eJe foles_ gemendo ern roncos,
estava o moleir¡) sentado ao borra
lho; ve'iu o rliabo etc. dê-lhe mais
um bocadinho de corda, sr. M.
de Campos.) formidavel poder de
observação etc. --mas, ab ! que me

diz sr. M. de Campos! Como lhe
fico agradecido! Aí tem v. senho
ria uma coisa por que ainda não
tinha dado, nem mesmo enfiado o

barrete de dormir e soprada a ve

la1 n'essa hora quasi de' neblina e

sonho, el�, que cada �m está a cçn
tas com a �lla propna cons,Ciencia,
dando balanço ao deve e. ao haver
dª_sua vida.
Pena é,. porém, que o sr. M. de

Campos dizendo tanto, uniC'àmen·
te não diga e não fale d'este direi
tOi que assiste a todos, o de poder
confiar a papel as suas impressões,
bem ou mal, confórme as suas fôr
ças, ficando sempre a cargo dos
mais julgar dos meritos de quem
escreve,

Não é este julgamehto da com

petencia de cada 'um, a não ser

gue o sr. M. de Campos cuide que
. tonos nós vivemos na lua.

... vibração (sonora) tr�nsmiltida
:'�(J.() ar. que. de camada em camada,
,«vae abalando ondas 'de esferas gazo
osas» cada vez mais dilatadas á medi-

� ,da que vão afastando. . .

'

Que poço de sciencia!
Na 2.a parte, Tavira, tem o au

, ctor descobertas felicissimas.

Nelson em busca do velo d'oiro; de·
coração de arte magica; transparen
cia .ââs cousas diáfaua«, um ovo no

incumoador
_ flO _ F�ttttro chocado ,pP,[a

qalinha do Progresso, o ptmto inçulin
do "especti·os, ele. etc. etc.

Que assombro de originalidade !
Finalmente na ultima parte Atra

vez do Algarve, depois de dar a Ce
zar o. que é de Cezar n 'um elogio

. qu�e irnmortalis ará .0 panegyrisra
'(nao fallo dos agraciados) eae ga-
lhardamente sO'15[1e os progressistas
de Faro, reduzindo os, em duas
palavas, ás suas devi das propor
ções, e enforcando-os depois no

pelourinho da sua critica finamen
te inexoraveJ.
Oh! mas dá gosto ser enforca

do assim, n'urn baraço de perolas J
Chama o sr. Ludovico de Me

nezes aos progressistas farenses
caracteres duoidosos ; aves de arriba
ção ; homens que penduraram a digni
dade IlO prego'; barriquistas que giram
em torno de quem lhes dá mais, e ou

tras cousas absolutamente inofferi
sivas ainda que envolvendo no fan
do o quer que seja de cortezmente

reprehensivo. Assim, sim. Assim
d� luva calçada, é que é ser pala
dmo do Bem e inimigo figadal do
Mal. '

Mas ainda não' ,é tudo.

, O sr; Ludovico de Menezes não
é só o criticos sailS reproche, ¿ o

glottologo e o phi1üloD'o que, vem
dizer a 'ultima palavr� s�bre a ,or
tographia' portugueza, escrevendo·
d'uma forml que não ensinou Bar·
bosa Leão." nem Goncalves Vlan-
na,lnem'Va,sc_onc(!llios Abreu, nem
Leite de Vascon_cellos, nem Adol
pho CQelhol uem CéJndido de Fi
guceiredo, r1em· o Diccionari0 �da
Academia, nem o uso corrente. Se
o sr. Hintze Ribeire e o sr. Dan
tas Baracho tivessem ¡ido as¡ Fll'r

,.

,-oadas, não teriam (tido na camara
dos dignos pares: o; deba,t� sobr� a

ortographia da,Imprensa Naci0nal;
porque a aucto.ridade do sr. Ludo
vico de Menezes, l1'este assumpto,
impõe-se irrecusavdmente.

E' um genio este sr. Ludovico de
Menezes. .,: <

<

,. I\ÍAllirHi¡ DE, CAMPOS.
-=_".. ;' 1 I

'J-4'"' t

..r OJ'
I B«!em á porIa)

- Quem é?

l.'..:_ Ah! E' o sr. M. de Campos?,

- Bemvindo seja, senhor. Muito
folgo em o conhecer. Toque n'es
tes ossos' e venha de lá um abraco.
Perdoapá v. senhoria esta fami

líaridaoe e trocados os cumprimen
tos de estilo consentirá que con
versemos um pouco, se bem que
para o entreter éu não t�nha, meu
caro senhor, a mesma gra�a e a-



....

�OTIC[AS DE PARTEIRA
uma honesta mãe, tendo nos bra
ços fatigados o filhinho agonisante,
o implorar perante a Virgem Mãe
um lampejo de saude para o des
graçadinho ? Nada, nada!
O silencio das cousas continua

Voltei agora'do cemitefio, .inalteravel ; o Destino, fatal e infle
Fui 'áquelle recinto triste .sabo- xivel, ninguerrio desvia do seu cur

rear o delicioso pungi,·, o gosto 'amar- so immutavel; portanto, crer em

go da saudade de que o nosso GaF- Deus é, crer na chimeric a e intan
rett tão magistralrnepee esœéveu. givel supremacía de ... Inconsci-
A tarde estq.�a' fria ap'e�.ar;, d'um enre I íaj ,

"
'

sol dourado ratliàl- nb firhi'atneht'd!' ..';:' ,,, e.:

Eu levava o coração oppresso, com- .

primido, como que, apertado yor -Olho para-' a areia--C¡ue está ao
um torno dtaço, E' que a saudade" -alcance da minha vista, e indigna
e gosto amargo. de inftize�', g!:l-;:�� �dº,�'éom a Fatalidade, recordo �sGarrett descreveu de maneira :!!ll�: .versos de espiritual metaphysico.mitavel, tomava o maier espaçó'dt» Manuel Alves: ,.,. ,

meu peito ... Fez n'esta tarde um
' ,

anno que o meu Anthere-,e me� Satisfaz es teus desejos,saudoso filho-baixou, no. seu cal- O' terra, cheia de horrores ;xãosinho branco, ao seio. da terra,' Corno essaIaêê de fíores
"á voracidade dos vermes l , .. Que Que inda homem cobri de beijos!lá permanece,' hor ponte mà'is ele-' Pranto e dô� são os festejosvadd do terreno, á sombra d'um Cem que hoje me avisinho ;
jovem cypresre, corno quc:m não Roubaste á mãe e carinho,
pódé viver só!

. .' � ,
Essi anjo. 'da juventude ...

Quando Já c�egámos.. �Jnha mu� ,�- ,',
"lher e eu, le�ava-m.os. Já ,'el' nossos Ha já um anne qué die, o q�e-cor.ações compungIdos e pe.s����-,. ridó Anthero, feneceu; mas a mIm

ses ... Lego á entrada de 'S��I�;-' que tanto e amei e estremeci,. pa.rio en�ontrára-m?s uma p�br�)�,a.e, rec�.-me qu� o seu resto an�ehco �
que ah vae quasI tedes q_�}las VI- sonhador amda hontem cobra de be,
sitar a campa da filha--ll¡ttt� crean- jos!
ça eJe treze annos: E cem� �qs e�-

-

2-6 g02.
terneceu o vêr a mcensefavel mac
tratar carinho¡;amente das

.

flôres

que adornam a humilde sep'u!tu:a!
Cem que amor e sa��"�e.' eli'S

nes mostrava' \IS avell!Jdadas'saudl!
des e es fresce� gÓ,ives! i\,;c�mpa
e a grade que a �er�a, e�er,ge� a

custe d'entre e vlceJante tl!fe - de:

plantas singelJas. Nem pare:cem es

sete palmes de terra a�u�!�,! , ,

, só úDla 'ez ousei inlerrogal-o:'
,E a desventurada mae, tom um

Quem és (lbe perguntei com grandI! abalo)fervor acariciadór e hereic�; p'assa \ ('b�ntasma a qu�in odeio e a quem amo?herá� e beras enlevada em"c,entem-
plaçãe mystiCa, embebida em ,�?�
nhes immateriaes, e talvg:, _que_!l1
sabe! a deixar a alma relemb_ra.re,
carpir, n 'um goso tantalico e irre
mediavelmente extincte, o ,pref(ln-:
de aflecte que a ligava á �dtú� 9uê
ali jaz sob o fleride ca�telro ,�,e pe
talas variegadas. .. E porque. a

morte come disse o Poeta Cava

dor,
' . .(l) c t' ",:
Mesmo na pebre cabana
Só deixa o leito e e pranto!

SAUDADE

.

E d'elhos baixos e vidraçades,
per comprehender bem a viva dôr

d'aquella sincera mãe centristada"
eu meditava: ,. (.' ,

De que. vale e ter ,iqu(!za
Junto á alta fidalguia; f

'

Se a terra e, a-campllt fria
Occultam toda a grandeza?
A merte reuba a nebreza,
Foi pretesto que eUa fez;' 1

E rouba por uma vez 'r

Ao valente o estandarte ...

Ah, a morte I Que leucura 9: nos
sa em viver-mos meia duzia de an

nos n',um turbilhão. de b'll'ies� de'
paixões, de -seflritnentos ! ..•
A campa .de meil peq�enino es

tava deserta; apenas o' cypreste,
agitado. pela a aragem vespertina,
baleucava brandamente es-rverdes
galhos.

'

"

Que saudade a minha! que �ór
a nossa ! . . .

;
"

:".)eH ,

Ali estará' para sempre o pobre
corpinho. inerte! Os vendàvaes da
vida e as tempestades da natureza
não. mais pedeI'ão lacerar aqueHe
cadaver já 'decerto sugade- peles
vermes e calcinado 'pela térra 1
Mas. " a saudade cens'é'rva se

viv-lda, e a dôr�subsiste, e e-;espa
có affectueso continua vasi:o! O
�acuo deixado pela tormenta exis
te e e::xisterá. Ah! eu ten'he -herrer
ao. rimndo e ás_ flagrantes iniquida
des da existenCia. Veje muites ap
pelarem para Deus, dirigirem-se' á
omnipetencia -go �nte Suprem� .. ',

'-, ,,Afin;¡l,r de que serve essll' fe re ..

Iigiosa, mystica, 'fanatica;. vaga 'e

inutil? Eu conhéço perfeItamente
essas cencepções do fanatismo. pue
ril ! De que serve érer e a amar um

Deus que nin-guem cenhece?
De que servem as, �nfiadas �e

padre.nesses e ave-manas que dla,
'iiamente à:'sensitiv.a e credula gen,.
'te illunfiura? Que resulta das',la
crimesas supplicas de tanta mulher
e tanto innocente feitas no estertor

d'u� meribul}de qije era e amparo
ae numero�a fámilià ? () que obtem

MARCOS ALGARVE.
, .

(a) Antbero d� Quental, e prefun
'do pensador e maravilhosesonetista,
escreveu sobre a phantastica Figu
'ra"um ,fulminante seneto-O In·

consciente-que fecha com este,s
tercetos de cunhe:

ieu� irmãos (respondeu) os vaos humaDO';
Chamam-me Deus, ha mais de dez mil annos .

M.s eu por m!m não sei como me chame .

M. C.
--- l1li__--

Sr. proprietario do J(eraldo
'Em um trecho meu que o Heraldo teve a ama

bilidade de publicar ha nrios erros d? composi-;_
'cão que o leitor Cacilmente pode suppnr ; mas ba
�m que não poderi" supprir, que obscurece o sen

tido não só do periodo, mas de todo o trecho.
i ,:'E' no n.o í OU, pago 1, col. ! " li.ha 8'.' (an
tepenultima do tnto). Diz mais do mesmo, ,em
vez de mais do sesmo.

,

De " etc.

DIOGO LEOTE

Jlr1 de exaBes'
Eis Il lista, do jury, para os pro·

ximes exames no lyceu. nac.ienal de
Faro:

_

Lingua e litteratura portugueza:
Joaquim Mendes Cabeçadas, Jeão
Redrigues Aragão, Luiz Sepulveda
Pimentel Mascarenhas.

,

Lil/gua latina :-Luiz Sepulyeda
Pimentel Mascarenhas, José Ante
nie Vasco. Mascarenhas, Joaqúi!TI
Mendes Cabeçadas. "

,

Lingua ü!gleza e rranpeza :-Luiz
Sepulveda Pimentel Mascarenhas,
Jesé J!ldice dos Santos, João Ro

drigues Aragão.
.

Geographia e historia :-JoaqUlm
Mendes Cabeçadas, José Antonio
Vasco. Mascarenhas, Carlos Augus,
to Franco.
Philosophia: - Carlos Augusto

France, Jesé Antonio Vasco. Mas
carenhas, Joaquim Mendes Cabe-
çadas.

.

.

lJJathematica e physica :-José Ju
dice dos Santos,· Jeãe Francisco
Ramos, João Manoel da Rocha Ju-
mor.

,
'

DesenlW :-João Francisco Ra
mes, Carlos Aug'ustoFrance, João
Manod da Rocha Juni-or.

J ,

�--

. SILVA NOGUElRA .

Tem o,seu iJteLt;er aberto, em,Fa
re, nes dias 26,,27� 28 e 30,do c()r-
�n�. '

J '

No dia 29 opera,em Olhão.. "

- _-........... �\l

,.l{Oia8 je tloOO "ls -

o Ban>có 'de Portugal) Ires'olveu
retirár: da circula:ç'ão as, nota's de
I�ÕOO réi-s- do type -actual, que �e
trocaiíÍ.na -recebederia d'e's-te cen

celno até '&0 fim do corrente mezo
Findo este �rase só poàerrl'troca�- -

ee cth�Lisboa. ¡j. j.
,

Falleceu repentinamente em Ta
vira o general de divisão. reforma-
do MU'ioel Çypriano da Costa Ri
beiro; que per muitos annes cem

mandou- o antigo batalhão. de ca

çadores 4, aquatellado n'aquella
formosa .cidade, da qnal nunca po
derernos fallar sem grande al vero
ço do -nosso coração agradecido•. '

Contristou-nos a inesperada noti
cia no dia seguinte aquelle em que
tínhamos escripto a seu filho, pe
dindo-lhe que ao. pae apresenta.sse
mais uma vez o testemunho. da Im

morredoura.gratidão dÓ sep af1ltigo
sargento,
Não pedíamos fugir de regi�tar

com dôr o passamento do brJ�so
general neste pequeno semanario,
ende a nossa alma vae ficando a

pedaços, Fomos obscurissimo filho
da grande familia milit�r; -e en

centramos sempreno peito do sau

doso comrnandante quasi o affecto
de irmão, quasi a protecção .pater
nal, que não. conheceremos desde
'a infancia.

Sem perd�rmes jám�is de ,vista
'es galões de euro do meu. cor<?nel,
certo. é que per vezes sentImo,s que
ageneresidadedo comman�a.nte lhe
'fazia esquecer as nossas dlvl�as de
official inferier.
As arestas do seu caracter mili

tarmente disciplinader quebrara,m-
se na sympathia,' que lhe inspir*- '! \ \

mos, sem qualidades para a mere-

cer. Seria dó pele orphão que a ANNA DA CO}<CEIÇÀO PERIlIIll.
desgraça - atrophiára, atirando-me muito melhor. Continuei fazendo uso de
para ,tão .lenge do. terrão (;mde nas· tão precioso alimento, e hoje a minha con

ci, depOIS de haver pe�dldo tede.s stituiçl\o - que foi rachitica..,., é admiravel
os nleus? Era decerto. esse sentl- e 8into-me completttme'nte curada, gravas a

vossa EMULSlo DE SCOTT.m�nte e que ao. valente c?renel ao-" Agradecendo, subscrevo-me com toda a

minav�, quando estendIa ao. seu e8tima
,

'

,

sargento a mãe benevelente, q.ue De V. Sa8. atta. V�., ,

bCI'J'ar'lamos co,m amoravel respeIte
ANNA DA. CONCI<::IÇl\_O PEREIRA.
Rua da Cnrvalhoza, <i7.

na hera extrema da sua suprema Não demoreis com o tratamento da
agonia. :-

, . , EM ULSÃü DE SCOT'r quando o sangueOuvimos do seu gemo, cerno CI- estiverem mauestado. Estepreparadodadão e militar, epiniões eppestas; tão afamado promptamente exp.ellirá
'ceme succede sempre aos que exer- os germens da doença, e enriquecerá e

cem na �ociedade, c mórmente nos purificará o sangue de modo que todo

exercites, altas funcções de influen- o organismo estará em breve restau-

cia e de commando.. A lucta das rauo a urna condição de saude.
,

fl d
. Em todas as phases de, d'oenças taAspaixões e e çon icto. ?s mte�esses como a tisica, anemia, rachitis;tosses, .impulsionam os espmtos a JUIZO.S cOIlstipaçõet<, bronchitis, e debilidade Tendo a cemmlssao medica

mal !'egures. O general Costa RI-
geral, a �MurA�O D� SCOTT é o unico que �eiu Jnspec�ienar e p�ssoal ?�beire não terá fugido a essa regra. remedio seguro para dar prompto fiscahsacae des tmpestos d este dlS-

Mas neste momemQ,em que se allivio. tricte júlgado physicamente. inc�-abre e. sua ultima morada, e a sua A vel'dadeiro EUULS,ÃO DE SCOTT'
paz lle serviço es srs. Ante�le VI

figura marcial é illuminada. peles
.

conhece-ee pela nost'a marcaregistada: eira Quintinha, de Alcantanlha, e

primeiros clarões da EternI�ade: Um homelll segumlllio um grande Julie Recha, de Lages, fiscaes do
de justiça é e depôr os despelto� a I peixe

sobre o homLro. Cuidado com
sello, foram estes empregades exo-

d I I ,. as falsificações.
__

I nerados dos seus leg"res.
,

beira a sepu tura, para �e �v� 1.1. _ ..

e militar e e hemem com Imp¡lrcla- _ Fizeram exame pa,ra ordens
!idade serenissima. E assim visto, O nesso collega A Verdade, de de subdiaceno, n'esta dlOc�se, os
aureelado pela magestade da mer- Portimão, insere no seu ultimo nu-

srs. Bernardo. Antenio CabrIta, Je
te ninguem dirá deante de, seu ca- mero uma carta d 'um tal C. D. de séHeracio de Quintanilha e Menda'ver que não estão. alii es restos Castre,hespanhol preso emMadri.d, donça e Jeã'e Henerio Seraphim e

de um cidadão hOl}rado e de Un:J dirigida ao. sr. Alexa!1dre des ReiS, para ord'ens'de presbytero os srs;seldado valente e pundoronoso. d'aquella VIlla e cenvldand?o a ser Francisco. Lucas Pacheco e Jese
, mieiro 'n'uma. fert-una de 700..000. Augú�to Cansado:. .

:,'(Da Plebe) CALD�IRA �E,BOLLO. frances eu selam -140 cento:..
_ Pele, SJ;' • .Joao BaptIsta Lo-

Em nesse �e.d�r temos nós�uma b9 Gaspar, .secretar!ado pelo sr.

carta egual, dIrigIda a? sr. J�ao do. José Gregoflo CentelO, �ora� sYI!"Sacramente Netto., d esta CIdade,. dicades es actes da mIserIcordIa
assignada'pe�o.mesme sr. C: D. de de-Monchiqu,e...Castro. e selholtande resposta tam- Cpisas da polttlC�. .bem pata o sr. 0-. Ramon Lopez, _ Presteu no dIa J 6, a UI tIma.
Jacoinerreto, 76;Madrid, afi� d'es-

preva (escripta) no. Tribunal �a Re
te entregal·a ao tal 'Carlos Dlaz ,d.e l�cão, e nesso presado. amIgo. sr.
Castre, cella n.O 375 P. M. incluI- dr'>� José Ribeiro Castanho, cerno
da na carta,vinha uma nota impres- câ�didato a delegado. de procurador

,

sa cem a sentença de tal C. D. de regie'; obtendo, a classificação de
Castre. bom.
Cenfrontdndo as duas cartas, a-.

,

J

Felicitamo.e.
penas�se encontra a seguinte diffe-' <

'-- Ficaram approvades nos exa

rença: é que na .Carta para (\ sr: mes que n'estc: bispado fizeram de
Alexandre dos ReIS a fortuna est� confessor es presbyteros srs. �e
n'um bahú bem fechado, que fOi bastião. de Jesus Palma, Adel�n()
apprehendido n'uma estação e na Mendes de Sousa Rames e José
carta para o sr. João. do Sacramen· Pedre Romão..

. _

to Netto a fortuna está'enterrada
_ Fizeram na penl:lluma quarta

em certe sitie de Tavira de que e feira 'exames para collaçãa nas se
tal C. D. âe1Castf.o tem a planta guintes 'egrejas parechiaes os pres
do terreno e mediações.. byteros. respectivamente deslgna�
Ora nós, não s6' prevemmes o dos e que ficaram app�o.vados :_.publico a que �� acautelle. c�m se- Azinbal., Luiz �aneel ':Ielra; Con�melhantes, melr(js� mas solhcltames ceicãe de TaVIra, Jose Lourenço

á auctoridade que metta o bedêlho Viéira'; :forches, JoaquiI? Ante�io
n'c:sse assumpto que premette. Vieil:a; Ferragude, ,Jose Paulm<>
-� de Jesus.

CONCERTO NO JAnDI¡\{ - Pensa-se em dotar Villa do
_ Toca )loje, no. cereto do- jardim Bispo com uma estação telegra-
publico d'esta cidade a phiJarmoni- phica. ,

-ca do� NamallfaeS, ex-ecutando d�s E' uma res(llucão acertada que
,8, ás Il hQras :.va�ias pe_çaS 40 seu iilustrará quem a

� determinar.

reporterig. ,NQs in�e-rvaHo� ,quei- � Realisou·se no domingo. a CQS

mar-se·hão as arvores qe fogo' que tUrnada festa do� Namarl'ues a SatI-
-restaram ge domiq_go.e ver·se-h8¡,á to Antemo. Este ánno, como o an

exp0slção_,�nQ jardimf a terre, q�e no passado,_ censteu a �efe�ida fes

.ornamépt�\¡a ,¡U,1l1 dos b?rcos, �a ta de ilIuminação no. no., appar�
Jl.ojte d.a pluminaçã9. ccnqó algumas embarcações capn-

....

GEMIRAL.COSTA RIBEIRO

- --,---,-, -----,------

N'O MERCADO"OE ,PEIXE

Molestias
de Saogue.

Cura eerY para doenças d'esta
natureza.

Quando houver qualquer indicio
d'escrofu-Ia -no sangue, devese re

correr logo ao tratamento suggerido
pela carta seguinte:

PORTO, 20 de J�a"90 de r�l.
"

Desde criança que soffria da. terrível
molestia" Escrofulas," sem que meus paes
podassem encontrar um medieamento que
me livrasse de tal doença. Todos so com

padeciam ao vêr-rne assim definhada é
raehitiea até.

'.,

Depois de faser por algu� t��po uso c!&
VOlilla EMULSÃo DE Seor-r J& eu me .enila

O mercado de peixe é mesmo ali á beira
Das mural bas do cáes: bem perto. De maoeira -

Que me fui até lá, á lalta'de melhor.'
Um �éu surprehenuenle li um sol' abrasador,

Sobre as bancas de pedra, e.parsos ao acaso,

Na sombra colossal do velbo alpendré raso,

Vejo os chocos de prata e vejo os ruivos d'ouro,
Carcanholas a abrir nos cestos esverdeados, ,.

E o pescador, afeito ao sol sadio c louro,
Mellendo )lelo peixe os braços remangados.
Um alarido enormé em volta aos peixes grossos;

E eslendendo na sombra os rusticos pescoços,
, Os compradores vêm, a arr�galar os olh�'s:

Argenlea, so)¡re a pedra, birla, a sardinha, aos

molhos,
Os Croixos la�gueirões, percebes cÍlbelludos;
Adonde o prscador volve os de-do� olÍ.udos,

Ameijllas a ranger, ,indas-alt.'do'lõdo, .

De concha esverdeada, enchendo um cabaz lodo,
Eirós a,eoUear, magras, estcrioll\das,
,Melallicas, bulindo em celha almagradas,- L

Tudo isto d!aqui chama os' estomagos lassos

D'esta cidade ,il de c10ques e madraçof I
O Damião, coç�ndo a eSlladua pelo muro

Enlra-se a lastimar de que anda mui seguro
O negocio; o melbor, em coisa que I)lais deLle,

", E,' a sardinhaj o mais, ruim saCra de pei1� J

Que nãQ n'o bota cA ,ull,la pessula inteiro
J

Senão com muila es�fa e IL )leso, de diohei}:o I
•

.

J_.;.r.-' ·Il
O )lescador aqui filz-se valer; mais q�er .

Dislribuir ,de graça o diaoh�" q�e ven,der
Barato. E o Damião. em pragas, diab'alma I

: ,
_ l.�

Saccó�e o ferragoulo' enor;me que o enxalma:
l..

�
•• • .1 Jp

JULIO DkNT.AS.

Regru80u dos Açorei i capital o sr, João Fre
derico Tanres Bello, inspecter superi., de fII

zenda.

NOTICIAS

*-

Estiveram nli semana passada elll Ta'Yira os S�.

Francisco 16sé RaDlbs e Arlbllr Baptisl.. Gallio,
elcrivães do juizo de direilo na �omarca de Lago�.� .'� -, . "

,_MT_,
'*

Vimos em Tavira na penultima quana-feira •
sr. dr. Cunba, medico do partido lIullicipai de AI-
coulim.· _ '_ .. "o: - ,or

:k.
Estiveram quinla-Ceira o'eala cidade li! srs, drs,

Carlõs Fuzsete e Feliciano Alvee, de Olbã..
t,' ;-) -;,_), *-

Regressou a AlbuCelra, reass)lmiDdo o seu lGgar
dê'escri'ãO do juizo 'de ,ôir�ito d'aquella c.marca,
o sr. Arthur Ahes Pe�olo.

'

-*

Na companhia de saa irmã D: Candida e tia �.
Carlota, esteve domingo em Tavlfa o sr. FrederJ-'
co Cbagas.

*-
, - Estere em Ta,ira no ¿'omingo o sr. JOié d'Aze- '

'fedo Pacheco.

*-

Acompanhado de sua espola D. Albertina e II&t>
lua eushada D . .lona, eneentra-se nli Caldas li.
Felgueiras o H. Anlonio dos Sanlos MeRdon!8, d&,
Olhio.

;J�
Rej!ressou das Caldas de Monchique a Faro a

sr.' D, Helena Albertina dos Reis.

*.

Regresso; de Lisboa na tel'ça-feira, o sr. Jos.,
('edro Fernandes acompanhado de �ua esposa •
de seu sobrinbo sr. Damião de Brito Va'sconcellos.

*

Cbegou bontem a Tavira o sr. João de Mello

Pereira de Vasconcellos.

*-

Regressou a Loulé. da sua costu�ada ,iagem de

recreio pelo eetrAogeuo, o sr. Jose da Costa Mea
lha.

*

Melhorou em lilia; Real de Sanlo Anlonio? o

sr. dr. Ribeiro de, Carvalho, medico do parlld�
municipal d'aquella villa.

'*,

Depois de alguns dias de permanencia om .Lis
boa e 110 Alemtejo, regressou na segu�da-relFa a

Tavira o sr. Francisco André do RosarIO.

\,*-

Cbegou hontem a Tavira o SI'. Joeé Parreira,
do "Corrflio da Noile ...



chosarnente ornamentados, tocan
do a philarrnonica bonitas peças e

concorrendo muita gente.
- Passou á situacão de inativi

dade o distribuidor 'rural da esta

ção de Loulé, sr. Francisco dos
Santos Vaquinhas.

- Foi informado favoravelmente
o processo em que a professora da
-escola primaria da freguezia da Sé.
-da cidade de Faro, pede promoção
á I.a classe.
- Está aberto concurso para

provimento da egreja parochial de
S. Braz d'Alportel,

- Foi concedida licença de 90
dias, para se tratar, ao sr. dr. Jo
sé Diogo Frederico Chrispin, rei
tor dolyceu nacional de Faro.
- FOI na quinta feira remettido

ao conselho superior de obras pu
blicas e minas o projecto e orça
mento das reparações a executar

no paço episcopal de S, Braz d'AI
panel, residencia de verão do sr.

bispo do Algarve, na importancia
de 5: 530;¡'tJooo réis.
-Foi nomeado distribuidor su

pranumerario para a estação de
Faro o sr. Lino José Viegas.
- O municipio de Loulé delibe-

.rou affixar editaes pondo á recla
mação, pelo prase de IS dias, a

mudança d'um caminho em pro
priedade do sr. Joaquim de Brito
da Mana, das Barreiras Vermelhas,
em Almancil, situada na Franquea
da, freguezia de S. Clemente d'a-
quella villa.

.

- A' apreciação da commissão
districtal foi submettido o orca

mento geral da receita e despeza
da camara municipal de Villa No
va de Portimão, elaborado em 9
de abril ultimo. A receita está cal
culada em 10.6 I I ;¡'tJ497 reis e a des
peza em egual quantia, elevando
se os encargos geraes a 6.25g;¡'tJ067
réis, os da viacão a 1.330;¡'tJ 162 réis
e os da instrúcção a 3.022;¡'tJ268
réis.
Foi approvado este orçamento.
- Já está no Algarve a compa

nhia theatral dirigida pelo actor
Eduardo Fernande�, devendo mui
to brevemente dar no nosso thea
tro 2 recitas de assignatura.
- Per iniciativa dos srs. Alvaro

Mendes Torres e José Mathias Vi
eira, morGomo e escrivão do Hos
pital dó Espirito Santo d'esta cio
dade, camou-se na segunda-feira
ultima, pelas IO horas da manhã,
na capella do referido hospital, uma
missa de "equiem a grande orches
tra suflragand() a alma do prove
dor que foi d'aquella casa de bene·
licencia João Chrysostomo da Cos.
ta SimplicIa. AssIstiram á cerimo
nia, alem da direcção e todo o pes
soal d a casa, os parentes e amigos
do finado que ficaram em logares
reservados na capella, ao lado do
Evangelho.
O altar, todo forrado de preto,

produzia, pela slla singelleza, um
elieito muito proprio d'aquelle acto.
Ao centro da egreja erguia-se a eça
ol�de foi deposto o athaude caber
to .com o chamado panno de res
peno e tendo na frente, para o al
tar, a corôa oflerecida pela desdi
tosa viuva, ao lado direito a corôa
offerecida pelos sobrInho e afilhado
e á esquerda a corôa oflerecida por
suas cunhadas. Cantou se missa e
liberQ·me de Badoni.
- Falleceu no domingo ultimo,

n'esta cidade, o sr. José do Rosa
rio da Silva Carvalho.

- O Daario do Governo do dia 17do corrente publicou aviso de estar
3berto concurso até 15 do pr0ximo
mez de julho, para provimento dos
lagares de distribuid0res supranu
merarios das seguintes estacões te

legr�pho-postaes do Algar�e: Al
bufeIra, Faro, Monchique e Villa
Real d'e Santo Antonio.
Os I equerimentos poderão ser

entregu�s em Lisboa 'ou na capitaldo dlstncto� com os seguintes do
cumentos: certidão de bom com

�artamento rr:oral e civil e resalva
do serviço mIlitar. '

----

be PORTID_'¡O .

(14 Dt<: JUNHO)
Produziu aqui funda -impressãoUma c.orresponrlen¡;ia publicada no

penultimo n.O do, Hemido.
Ha muito que esta gente hão lia

��a critica tã?· desopilante que lhe
.
ISses:;e respeIto. Posto que este

l�mQs em alguns pontos; d'accorqo

com o mvsterioso 1. B., declaramos
terminantemente que nada Q0,S per·
tence da referida correspondencia.
Somos excessivarnente biliosos e

pessimistas, para que percamos
tempo c?m larachas e humorismo�:
Nunca nvernos nem teremos recelo
de criticar quem quer que seja, mas
a seria. Sentimo nos velhos para
graças ...
-Na terça-feira passada foi no

meado regedor d'Alvôr o comrner

ciante d'ali, sr. José Fernandes.
Bom seria que 'O nosso amigo sr.

Camillo d'Azevedo, novo adrninis
trador, fizesse, com a sua inegavel
cordura e sensatez, acabar as ridi
culas questiunculas politicas que
trazem indispostos os habitantes
-d'Alvôr.
-Após um sofírimento vertigi-

noso finou se hoje uma estremosa
filha do sr. Francisco José Barro
so, dedicado agente da Typogra
phia Burocratica.
Sentidos pezames.
-Em goso de'licença, segue bre

vemente para a terra da sua natu

ralidade, Cuba, o sr. dr. Ernesto
Cabrita, sub-delegado de saude
n'esta.
-Tem estado aqui dois rnergu

lhadores tirando a carga do palha
bote 4Martins 1.0» que ha tempo
naufragou á entrada d'este porto,
devido á impericia de quem o pilo
tau.

-Este anno as armacóes d'aturn
lançadas proximo d'est� villa teem
sido infelizes. o que muito prejudi
ca a classe pescadora e o cornmer
cio. Nem o latim dos padres já com

move os atuns ...

FLORIDOR.

Pedem-nos a publicação do se-

guinte:
Sr. redactor do J(eraloo

Rogo a v. a fineza de fazer sciente no seu con

ceituado jornal que eu, Francisco de Sousa Go·
mes, nada tenho com a correspondencia de Porti
mão e que vem inserta no seu jornal do d ia ¡¡ de
junho.

Agradecendo o favor da publicação
Sou de v. etc.

Portimão, 8-6-1902

Francisco de Sou.�a Gomes
pbarmaceutico.

U M O I A ..•

o

O depurativo Dias- Amado é mila
groso, e é a elle, só a elle, que a

minha ñlhiuha deve a saude, tendo
tomado Ires frascos apellas d'aquelle
sante remedio.» ,

*

Manoel Vicente Lopes, morador no
Campo de Santa Clara, ll.o 180, 10-'
ja, Il' esta cidade, tendo soffrido bas
tantes annos oe rheumatismo, ape
sar dos innumeros medicamentos
que lhe foram receitados, usou, por
fim, a tirulo de experieucia, I) depu
rativo Pias Amado, encontrando n'el

Ie., poucos dias depois, os resultados
mais satisfatorios, se bem que ne·

ahumas esperanças o acompanhavam
de melhorar.
Terminou o sr. Lopes por tecer

maiores elogios ao deputati vo em

questão, promettendo indicai-o a

qualquer dos seus amigos que saiba

que soffrerern de ide utica doença.
*

A ntonio Duarte, operario da casa

Streett &: C.", sita na rua do Poço
dos Negros, n." 68, soffrendo de gran,
nes feridas lias pernas, ás, quaes ap
plicou diversos tratamentos, sem re

sultado, tendo-lhe sido aconselhado
() depurativo Dias A mildo, tomouo

algum tempo, encontrando se hoje
restabelecido. pois Iodas as feririas
seccaram depois de lerem purgado
bastante.
Terminou II sr. Duarte por elogiar

muito os auctores d'esie depurativo
que tantos beneficios tem feito ao

•

povo.

Este poderoso depurativo de sail

gue, composto apellas de vegetaes
inoffensivos, não contém mercuric
Corno por filais d'uma vez temos pro
vado com a publicação da analyse
feira em Coimbra por dois professo
res da Universidade.

Preço de cada frasco, 15000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remet

tem encomruendas inferiores ii dois
frascns, sendo o porte d,o corr'do de
dois até seis frascos de 200 réis.

Deposito geral, pharmaeia Üllra
marina, rua de S. Paulo, 99 e 101-
Llsboa.-Nn !Inrte, pharmacia de -Bo
Ihão, rua Formosa, 333-Porlo.
____ .

__ !!5

¡t'EGISTO DE fUBLICAÇÕES
A Algyem Serões

Quando, um dia, o consorcio unir as nossas almas,
E um noivado constante, eternamente dôce,
Tornar, e para sempre, as nOSS1S vidas calmas,
-Então. serei feliz, que omeu soffrêr quabrou-se, ..

Ob, em que im?aciencia aguardo o bello dia
Em que esse sonbo bom seja re,!liílade I

Em que possa fruir a dulcida ambrosia

De um beijo virginal, todo felicidade ...

E para merecêl-!,-a dita appetccida-,
Se em propor�ão co'a dÔr vem para nós prazer,
Que eu soffra, n'este em meio, a angustia indefinida
De quem, cabido ao mar, a vida vae perdêr I ...

Recebemos o n.o 12 do 2,° voL d'�sta excel
lente publicação, incontestavelmeute II primeira q.ue
no seu genero se publica entre nós, e que mUlto

bell! pode rivalisar com as revistas congencres do

�stl'angeiro, A optima qualidade do papel, a per
feicão e nitidez das multiplas gravurai, a cuida
doia impressão e confecção do livro, tudo contri
bu� a tornar {JS "Serões " a mais elegante das
revistas portug-uezas. Aponas um defeito: é que
affirmando no seu programma acompanbar os mais
palpitantes acontecimentos de actualidade, esque·
ce-se muitas vezes d'assa promessa. Assim, no nu

mero agora sallido, nada traz sobre as catastro

pbes de Martinica c do balão de Severo.
Falt,! dizer que a collaboração littNaria é dos

DOS�OS melhores e!cl·iptores
Os " Serões" Rssignam-se em Tavira na «Ta

bacaria Popular" Praça.

BOAVENTURA o'AGUtAR. fi Çuerra finglo-13oer

Os jortnaes de Lisboa e o

DEPURATIVO D I A � A M A D O

As dOllças ii atere e SI18
•

eOlsequeaCl&S
Cura radical �a SYphilis em todas as

maniftlstações, r-beumatismo, eru

pção depe lIe, feridas, estomago,
escropbulas, nevralgias, olbos,
etc., etc.

Falla' a sr.a Amelia' Angusta Perei
ra, residente na travessa das Mer
cês n.O DI. n'esta ci�ade:

- G.-Ell não sei bem� de que mi-nha
filha soffria. Uus medicos me diziam
que eram,escrophulas, outros ane·
mia e ainda outros que ella eslava

Iysiea.
A creança que contava apenas dois

¡Ül[lOS e meifl, parp.c.ia morta. Não
lêem cllllla .. os re!D,edios que lhe fo
ram receiLados� e'com nenhuns en

contrava allivios. E,IJ já estava ele
tildo desaoimana, porque, além d'es
tes soffl'imtJlltus �ilJha lambem a vis
ta eJD aesgraçado eslàdo.

E' o titulo d'uma nova obra esel"ipta a propo
sito d'essa lamenhvollucta em que durante alguns
annos se degladiar.am dois povos notaveis, obra
profusamente illustrada com gravuras aBusivas e

original d'um funccionario da "Cruz Yermelha" ao

serviço do TranswaL Faz esta publicação parte da
« Bibliotheca do Diario de Noticias" sempre s,e

lecta na eicolha de ebras que edita e que por is
so basta para recommenda�àO d'e.ta nova e inte
ressante narratiTa sobre um dos mais import.n
tes acontecimentos com que surgiu o seculo vinte.

13ibliofheca da GkacJfa

E' jã o '_0 volume que se distribue d'esta fres
ca publicac'io superior a todos os refrigerantes
conbecidos � desconbecido�. Do valor d'estes lIvri
nhos não se póde dizer aqui em lettras redondas
por tal rel'ommendamos ao leitor a adquiril·o para
então vêr o que a empreza tia "Chacota" nos dá

(Jor uns simples tres vintens,

filma j)orfugueza
Distribuiu·se o 1.. tomo !lo novo romance his

torico " A R�stauraç�o de Portugal », original do
apreciado escriptor Faustino ,la Fonseca, �uctor
de outros rOlÍlIlIIcfls historicos que do publico me
receram bOa ucceltaçlIo. Este novo romance, ba
seado n�um dos mais gloriosos fados da nossa bis
toria, illustrado por dois arllstas distinctos, ftla
lIoel de- Maced'o-e Roqae Gtimeiro e editado pela
antiga çasa 'Bert¡;and do sr. José. Bastos, serã maio
uma pUblicaÇãO I' confirma� I> ·tacto editorial da
tão conhecida 'livraria do Chiado.

j)elo fibysmo'
E' um lino dê cóntos do sr. Pinto Ribeiro, es·

criptor moderno ae Gouveia e director da "Biblio
tbeca Moderna" de que o presente livro constitue
o !o vl'luml'. Dis<¡iplinado n� nOTa corrente litle
l'aria, com !alento para comprebender e seguir a

obra dOl grand.�s 'lleatres, Pinto Ribeiro poderá
fazer da iua aBibliothecu, allIa bÔa publicaçilOl
pl�1 Portugal, ji com I. 8UIS prodarç'les origi-

naes já com a tradJe�¡¡o de al«umáe das melho- referidos estábeleeimentos Que não
res obras dos 8scriptorn eetrangeiros. leve iançador COlD cincuenta por cen-

lo d'abatimento e que será pOS10 em

praça sem valor algum. Nos termos
do disposto no n." ·1 do artigo 84-4-.°
do codigo processo civil são citados
quaesquer credores incertos.
Tavira, t 7 de junho de t 902.

Verificado-D. Leote.
{,� ,. c-r i O escri vão,O n." 3 da Sociedade Fritura; o .

-,

Estevão José de Sousa Reis
n." 241 do Supplemento do Seculo..� -(5900)
o n." 17 (IO anno) do Jornal Hort.�i
colo-Agricola .. o n." 6 (5.0 anno) d:a;
Revista d' lntanteria ; o n." 337 d�
Gazeta das Aldeias .. o n.? 843 'cla;
Occidente; ° n." 330 da -'Iala da Eu

ropa; os fasciculos 116 a 120 �o_
Diccionario das seis linguas; o n.°.7 I --, I LV A N O G U E I R A
do Gil Braz ; o n." 21 da Comedia, ,

D p dro VPortuqueza ; o n." 5 (4.0 anno) da: LISBOA, roa . e

Tradicçõo ; o n.? 161 da Algazarra;'
'

,

:1,8 e ao
o n." 4- (r 5.a serie) do Philaf"fnonico

8oceessores e. Faro, Ual-po,·tuguez .. o n." 6 (vol. 49) do Ins-
, d' d R I ha e :Na-Muto. as a a D

,
.; zareth---

00 Successos

�-'.
•

,-.<

Com este titulo' cemeeou a publicar-se em Lis
boa 'um semanario déstiñado ao relate doe princi
pies aconlecimeli'tos.' E' um jornal dos de. que o

publico gosta: ,minúcios. narraçilo de crime. e

gravuras de grande eñeue apropositadas I sua ex
cessiva credulidade.

Recebemos o primeiro numero.

DE

O proprietário d 'estes ateliers faz
sciente aos seus estimaveis clientes
do Algarve, que. tendo retirado de

, Faro em virtude de proceder a me-
,

L·
tla semana {tnda em u de junho lhoramentos na sua nova casa em IS-

boa, não deixará de fazer as suas ba-
de 1.902

bituaes digressões a Faro, Olhão,
Abobara, I I I atuns e 38 atuar- Loulé, Lagos, Portimão. Lagoa, Ta-

ras vendidos por I.699;¡'tJ665 réis. vira "e Villa Real de Santo Antonio, e
Medo das Cascas, 239 atuns, 52 até com maior regularidade.

atuarros e 14 albacoras, vendidos _ Na-preseute epochs, apenas lhe

poor 3.537.'1P247 réis, fl)nlPQ,ª,sivel servir Far�, Louie e

Barril, 302 atuns, 119 atuarros Olhão, porque uma alluvião de tra

e ,lO albacoras, vendidos por réis balhos importantes o impedira de. ir_
4.693.'1P040. mais longe; mas nos primeiros dias
Li vrarnento, 96 atuns, 66 atuar- d'e novembro voltarão ae Algarve, ora

ros e 85 albacoras, vendidos por o annunclante, ora seu irmão, serviu-
I.643;¡'tJ748 réis. 'do todas as terras supraduas.
BIas, I 15 atuns, 54 atuarros , 42 A conclusão dos trabalhos far-se-

albacoras, e I06 sarrajões, vendi- ha, então, com maior rapidez, viSIO
dos por I.899;¡'tJ374 réis. que um faz por cá os clicMs e man

Cabo de Santa Maria, 32 atuns, . da que o outro acabe, P,1lI Lisboa.
18 �tuarros e 19 albacoras, vend' ---{)--aullUociallle acha, se duplamenle
dos poJ' 524;¡'tJ416 réis. --- s-It!-f�!yi!õ;� porqufl, vendo realisada �
Ramalhete, 87 atuns, 2g atuar-" "'sÍla-;ãspiração de ha annos, podera

ros e 35 albacoras, vendidos pqr: � ser'vir melhor aquelles que o leem

I335.'1P583 réis. k
- 'h<{í)'radó Com os seus favores-para

Medo Branco, 40 atuns, 3 I atuar�<> (o que muito contribuem a boa inslal·
ros e 28 albacoras, vendidos por I�ção, a _boa agua e os preparados
702;¡'tJ332 réis. sempl'e recentes.
Forte Novo, 54 atuns, 158 a,�_: Todos hãode nnlar que as suas pro

tuarros e 39 albacoras, vendidos ;ducções a'ravessarãn uma nova pba
por 1-486.'1P374 réis.

,
:¡;e '-a-rtislic;¡; e a duração das mesm�sOlhos ("{'Agua, 26 atuns, 83 �tp- será-o.utra, dl)r,�ção que não podIa

arras, IO albacoras e 37 sarra¡oes, d¡f¡qfie's,.�he,1ll .,contra a sila vontade,
vendidos por 697.'1P973 réis. ,� altelfrasW'clllOslancias em que influi
Galé, 19 atuns, 35 atuarros, I am. diversas tansas, até aqui irreme,

albacora e 70 cach(\rretas, vendi- diaveis:_isfO no que respeita a I'etra·
dos por 73 I ;¡'tJ665 réis. �,

tos peqnenos, em papel corn ilium.
Senhora d:_¡ Rocha, 3g2 atlJns,

,

_,_

332 amarros e 238 albacoras, ven· f--GA' ',��'IN'-,�-� �[ MnllA Qdidos por 5.g56.'1P995 réis.
[ U A UCabo Carvoeiro, 51 atuns, 135

atuarros e 169 albacoras, vendidos N'ovo COlli. pauco liSO, lIluitll elegan·
por I. 569.'1P91 S réis. t-e;-2-rodas, cO;ll(Júl'laudo 4 ass�n
Torre da Barra, I7 atuns, 58- tos e 2 na cadeira. Vendem MathIas

atuarros e 3 albacoras, vendidos Peres n'ojo &: Irmãos, d'esla cidade.
por 577;¡'tJ332 réis. (D8!19,::.) _

Torre Altinha, 21 atuns, 20 atu,\; ',Paul Mahalin
arras e 350 albacoras, vendidos por __ �;
I ·4;���4íl�::380 atuns, 134 atuar-:�·' O FilHO DO MOSQUETEIRO
ros e I4 albacora5, vendidos por,!-Sênsaci.onal romance historico em

3.491 ;¡'tJo3g ré¡s. '

'

distrihtikão aos fasciculoillustrados
---- �cje 40. r.é¡s. Empreza de As Trez �i

bliothecas, Rua da Barroca, 72-Lls-
boa. _" /;

I'eixe vendido na lota de Villú:
Ileul de Sanlo Antonio

MtRCADO DE GENEROS
1-. ---------- -------.- -.---

DIA 15 DE JUNHO
< ," P TlRO Ç;IVIL
}t

p'�� LI C A ç Ã O O U I N Z E N A L

.o�Jã¿ bfficial,da Un£ão dos Atira
do;êst.'(:ivis Portugue'{es e daUniáõ

:
_ Veloéipedjca Portugue'{a.

�ua do tr�c,¡,¡i.so, Ig·l.o-Lisboa.
�,enryk Sienkiewicz

Trigo , .. ,

Centeio. , .

Cevada '.

Fava , ,

Milho '"

Grão de bico .. , .•

65-.> 14 litros
500 »

360» »

700 18 »

540 l) J)

I;¡'tJelOO »

! � � � � � I � �
Auctor doQVO VADIS

.

'Roma;i\:e.���\!o ré". Com
pimhia Nacional Editora, Largo do

,
,

, .:,
- ,

Conde Bi;.lrãQ, 50 -Usboa.
¡;\;�.' .I.' .

_

ANNUNCI,Q,

No dio 2� do corrente, começando
ao meio dia DDS eSlabelecimenlos,

lia rua das Portas de S. Braz d'es·
I a cidade, da firma Peres &: Peres e
do socio dii mesma firma José Del
gado· Peres� �m eSfado'de fallencia,
os moveis a- que se referem os edi
taes affixados, c9� n,�,ta de 2 dV por
rente e que lia praça que �eve logar
enl -15 tambem do cOl'reolll, não ti·
"veram la[lçadl)r, 'selldo à base da �I.i
cilação setenta e- cín,co: por cento do
,alor da _&�aliação e bem-as�i'lJI tó-do
o restante mobiliario existente DOS

'" . 'O,Occidente
-

Revista Illustrada de Portugal e

,do Extrangeiro.
Largo de!Poço Novo..-Lisboa.

-�. -_ .. � -- -_.. .

A Edu,cação Nacional
Revista pedagogica. Anno"'-I;¡'tJ6oo

Porto
------------''--- ----

Jornal -, \ ,'.
,

fHC;rticólo..!Agricola
Publicaçã<? me_nsal.-Anno-�oo

réis. Rua dos Foguetçirosr 5-Ps>r-l... ;. .

to.



P. Cancella e H. Anachoreta

DA BOA DONA DE CASA
1.0-10Ó Processos de cosinhar os ovos, por

• r Lucília de l\fontl'ésor.

Bureau Litterari;; ".

Ru�' do Bomjardim, lI�"":_Port?
Simões Ferreira

]'JOTAS" DIUM fORTUGUEZ

;A Ç;AÇA : -,

,J Revista. mensal illustr ada ..
I "

.• J �r; " ""'.ir '
,

R. Nova do Loureiro. 36"2.o-Lisbea,.
--

,

Alfredo Gallis
J .ÓsÓ,

--

, ,,"

,���c1<!J,'���r§ci <§§'itf�'
1.0-0S CHIBOS.

Quadros da nossa terra. '

Preço-s-zoor éis. Livraria Modema,
. 't l

,Rllá Augusra, 9ñ-Lisboa.oi;
AN.toni� Co:�;��'d'Oliveira

Pampbletos mensaes. Livraria Ensaios
Central de Gomes de Carvalho, R. de Propaganda e critica
cla Prata, ¡60-Lisboa.' I.0-A Nova Phase do Sccialismo

------J�sé-Ag��t-¡�h�------�:,' Livraria Central de Gomes de
Carvalho, Rua da Prata, r6c-Lis
b08.

1.3- Na Bella-Fria, que
consta de terras de semear,
de sequeiro e regadio, figuei
ras, amendoeiras, oliveiras,
vinha, algumas arvores mi-

Revista
mesas e a quarta parte u'u-

Contemporanea t I.J
, ) ma nora, anque e evallas.

Rua do OUfO;-z58 =Lisboa. 2.a-NoPerogil,quecons":'
Revista de Inf'anter-ía ta de terra de sem ear , figuei
Publicação mensal authorisada ras, amendoeiras, oliveiras e

pelo ministerio da guerra. ,alfarl'obeiras.
Rua de S. José, 30 a 4z-Lisboa. 3.a-No Perogil, que cons-

Eduardo Perez ta de terr-as 'de semear, oli-
.veir-as, alfarrobeiras, amen
doeiras, casa de morada, ra
mada e palheiro
Estas tres courellas são

contiguas, confrontam umas

com as outras e com as dos
senhores José Maria Parrei
ra, dr. Antpnio Fernando
Pires Padinha, José Rodri
gues Flores (herdeiros), D.
Maria Benta da Fonseca e

seus filhos� estrada do Fojo
SEM PASSAR A FRONTEIRA e outras.

Preeo-Soo réis. Livraria Central Quem pretender, dirijã-se
de 'Gomes de Carvalho, rua da a Manuel Alvarez Barbosa,

Prata, I60-Lisboa. '.
em Villa Real de Santo An-

--- --_.-

.
.fo TRADICÇÃO tonio. (5892)

Revista mensal ethnographic a cliri·
¡ida púr Ladislau Piçarra,

.

e Dias Nunes.

Serpa

foLLIVro DE TRISTES
Livro de vers�s.-Preco 300 réis
-c--��---.��-':_�---

Ludovico Menezes

]'·ERRDAIJ.AS
. ,.

Publicação de inquérito á vida
patusca do Aigarve.-Faro.

�Socú�dadeFutura-
Dire'ctora: D. Anila 'de Castro Osorio.

Rua da Gloria, 51-Lisboa. ..'
Arma;:;-d-;-Silva e-C:;¡d�C�deir--;-

...;;. BAlNEA SANTA.
Sensacional romance historico.

Livraria de Guimarães, Libanio & C:"
R. de S. Roque, Ilo-Lisboa.

J. de Brevans

A FABRICAÇÃ.O [)'OS LICORES

Livraria Chardrtm de Lello & Irmão,
Porto. Preço_':_Soo �éis;

--- _._------'_----

Padre Manso

COIT.!menrar-iós

Versos N ovos
.

Livraria Editor a de Antonio Fi

gueir inhas. Rua das Oliveiras, 73
a 77, Porto.

A CERONICA
Revista litteraria. - Produeeões

ineditas. Travessa da Palha, '101
--4·o-Li'boa.

Edmundo Gorjão

JURISPRUDENClA PIJRTUGUEZ '\

Rua da Victoria, 42, 2.o-Lisboa.

Decio Carneiro

Contos. Livraria Central de Gomes
de Carvalho, rua da Prata, '160.

Lisboa. Preço - 600 réis.
F. Palma de Vilhena

Livraria Chardron de Lello &tlrmão,
editores, Porto. Preço 400 réis.

Alberto Pimentel

A COMEDIA PORTUGUESA
Revista semanal de critica.,politicaf

artes, lettras e costu,mes. '

T. da Bôa-Hora, 3g-Eisboa.
'

. ,

2.0_0S PREIHSTINADOS., •

.:I.O-MuLíIERES PERDIDAS.
,L�-OS l)ECADENTES,

Prece de cada volume-Soo réis.
,

,

Livraria 'Centrat de Goines de Car'
I valho, rua da Prata, 160, 'Lisboa.
Livro de versos.-Preco. 600 reis.

I ',
'

,tilMA PORTUGUESA
A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

Romance historico em distri

buição aos fasciculos de 40 réis.

Livraria Bertrand
--,-----

•
J

Caixas �'orera�õe� cirurgicas

'U

r.

F. Gomes da Silva

,
OS MYSTERIOS DA INQUISIÇÃO
Romance historico illustrado

Cademeta-xôo réis,

Cargo doCondeBarão, 50-Lisboa.
R. Garrett, 73' e 7 S-Lisboa.

Walter Scott
"

.'

IVANEOÉ
Romance. Livraria Editora de

Guimarães. Libanio & C.", Rua de
S. Roque, 108, I lo-Lisboa.

AMA
P R ECISA-�E uma de, primeiro lei
_

le, sadia e .que de boas abona
çoes. Quem esti ver nos casos dirija
se á typngr'aphia d'esie iornal, onde
se ¡djz quem precisa. v

• '

PHOPJU�DADE�
VENDEM-SE duas na freguezia de

Santa Catharina da foote do Bis,
po, denominarlas José do Olheiro e

Fontainluis, que pertencem a her
deiros de D. Mariauua Francisce Col
laça. Qnem pretender, dirija-se a AI·
berto Vargnes, MO:'/CARAPACHO.

.

, (5895)

PIPAS
VENDEM.SE 8, de GOO litros cada,

já avinhadas. Typo azeiteiro.
N'este jornal se diz. (58!H),

omcina u.e Mn�!O e e¡�nl�!�ra I VEt��e�����g�des"jose Maria P a DIDO I Pode ver-se em Tavira e tratar-se

Fernandes com

JUSTINO CHAVES
'(5856)

I

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industna ;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
mármores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o

João de Menezes

FABRICA DE LICORE�
DO

SECULO XX
Err¡

FERRAGUDO

A. JUDICE &c-
SÉDE EM POI\TI.\1ÃO

A
Fabrica de Licores do Seculo XX
representa um aconiecimento ilO

ta vel do seculo que lhe. deu o nome.
As rlifferentes marcas de ticores

que offerece aos seus clientes são,
pela sua exceuencia, destinadas a

fazer uma revolução completa n'esta
industria em Portugal, pois que, só
ellas, estão á altura rias melhores
marcas extrangeil'as, com as quaes
não só rivahsam, como lambem as

excedem em boa qualidade. Os lico
res da Fabrica do Secn'o X X são fa
bricados segundo (IS mais recentes

systemas francezes e preparados con

orrne as mitigas tradições [rancezas
que assim grallgearam a justa fama
dos melhores licores do; inundo. Odi·
rector technico da Fabrica do Seculo
X X, com sua longa pratica em Fran
ça, d'esta industria, é a melhor ga
ranti» que podemos offerecer aos nos
sos clientes.

(5860)' A. JUDICB & c,-

CASAS
VENDE}I-Sr: iresmoradas de casas

juntas corn quintal e cavatlaríça,
na rua das Capacheiras. Trata-se com

Joaquim Costa, lia quinta do Patari
nho.i--Tavira.

'

(5885)

M�G�I�Â rtmT�b�Ar�I��
JOÃO R. P. CENTENO, vende

todo o material déphotographia
e ensina a arte a quem pretender.
(5880)

CA,SAS
VENDE-SE uma mOl'éida terrea, si

tnada no Largo do Carmo, d',esta
cidade, contendo 8 compartimentos
e um granrle quillial com arvoredo.
Quem pretender' póde, dirigir-se ao

seu proprietario José Vaz Ribeiro
d'Aboim, residente n'esta cidade.
(5886)

CASTRO-MARIM

ALCATRÃO RUSSO
, l

I EM maguiñcas condições, recebido
directamente de Wasa, offerece

v» M. C. SANTOS �1ENDO�ÇA
.

O L IIÃ O (5874)
----- _

.. _-- .._--

,c' PREDIO
N0VO, 'elegante, muito leve; co_m VENDE-SE um com tres comparti

lança, varaes e cabeça.
. I, y mentas, quintal com terra de se

Vende-se .barato. Afiança·se B del- I
n ear e arvores, na rua do Fumeiro

xa-�e expenmentar. Pode ver-se em frente para o lado norte da egreja de
'I'avira e tratar-se com S. Braz. Dirigir a Marçal Souza e Sil-

JUSTINO CH.t\VES I va on familia que o represeuie Ta-
(5857) ¡ vira, Santa Cathariua. (5875)

,
,

-_.------

VEi\DA. DE 1'ERIlAS
DI liLLA-fIlA � Pil'�lt

VENDEM-SE tres courel
las de ter-ra nos sitias da

Bella-Fria e Pel'ogil d'este
concelho do Tavir-a:

AN·NUNCIO·
VENDEM-SE 'pranchões de n9guei

ra e platão: e barris azeiteiros
de tO medidas a {[¡OO.

JOSE LUIZ FONS.ECA
SANJ;A LUZIA-TAVIRA

-

(�8��)j

"

OUHIVE�¡\RU E RELOJOARIt\
DE

DANIEL CASTELmBRANCO
E

, I

ENCONTRA-SE n'esta casa um lindo sortido em OURO, PRATA e RELO
mos, por isso participarnos ao publico d'esra cidade e de toda a provln-.

çia que não façam as suas compras sem primeiro visítarem esta nOV3. ca
sa. Tambem se compra ouro e prata a troco, concertarn se relogios e fa
zem-se tDUOS os objectos que nos encommendem.

A'fTENÇÀO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti
dos e assim como só nÓ5 vendemos pelos preços mais mimítados .

Proprietários e fundadores,

F!'�mcisc{� Uamos e Caslel·Branco
RUA DE s. LAZARO N.O 39.-lrAVIR!. (5840)

AO AGRICULTOR
E AO

II il ID) V s � JJ1.JI �11L
f)JJEIP08J7!@ Il!'RJ(íJ((JJk�

E DE

M A rE R I A l p A H A F A B R I C A S O E G O N S E R V A S
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos
:

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas
ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO, 8/ro % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES, TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTÀNHO EM BARRA E VERGUINHA

CH UMBO EM BARRA

ÇOBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES
,
,

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

.PREÇOS DE LISBOA_
EM

-

VILLA NOVA DE PORTIMAO
23--BUA DA BIEEIBA--25

VENDE-SE um oratorio e diversos N B Como representante de varias casas commerciaes, nacionaes e
. objectos de mobilia. Ribeira Ra- • o estrangeiras, recebe amoslras e preços de todos os produc os

mos. (5887) agrícolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommenda

DXR'IGIR A

JJ.:B. cS. @àsfe/�:BrollcD
__

' i -

COMMISSOES E CONSIGNAÇOES

2SatlUft nit �IB£PIlJ\"2S
.I}I PORTIMAO

r

i •

(586�)

VENDEM-SE duas, por preços mui
to commodos; uma para olhos, e

outrá para amputações, resccções e,

mais operações de pequena cirurgia.
Os ferros são de fabrico moderno e

.em excellente eSlado de conservaçãb.
;Phar.maeia Carrilpo-Yilla_ Real de

Sapio Antonio. .


